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Resumo
Nas Forças Armadas, os militares precisam ter uma rápida resposta a estímulos inesperados, princi-
palmente nas operações de Garantia da Lei e da Ordem em ambientes urbanos, quando são exigidas 
concentração, rapidez e agilidade para tomada decisão. Porém, há uma escassez de estudos que 
correlacionem valências físicas com habilidades neuropsicológicas, o que seria uma interessante res-
posta para a operacionalidade militar. Com isso, o objetivo do estudo foi investigar a correlação entre 
a agilidade e a atenção seletiva em militares. Trata-se de um estudo observacional transversal, onde 
foram incluídos 14 militares do sexo masculino Fuzileiros Navais (34,92 ± 3,29 anos). Para caracterização 
da amostra, foi medido estatura (1,74 ± 0,04 m) e massa corporal total (81,49 ± 7,19 kg), calculando 
posteriormente o IMC (26,83 ± 2,08). Para a avaliação da atenção seletiva foi utilizado o Stroop Test (ST), 
na versão congruente vermelho confundido durante 5 min. Para a avaliação da agilidade foi utilizado 
o teste do quadrado (TQ). Utilizando o Teste de Shapiro-Wilk (pressuposto de normalidade da amostra), 
e o Coeficiente de Correlação de Pearson para a correlação entre o tempo no TQ e resultados do ST. 
Análise no Software SPSS v.23.0 e nível de significância de p = 0,05. Como resultados, TQ (6,75±0,32 
segundos), ST: respostas corretas (173,14±46,79), tempo de respostas corretas (1,62±0,32 segundos) 
e acurácia (89,44 ± 12,47 %). Correlação entre TQ e ST: respostas corretas (- 0,39 p=0,162), tempo de 
respostas corretas (0,37 p=0,193) e acurácia (- 0,27 p=0,344). A conclusão é que não houve correlação 
entre a agilidade e atenção seletiva na avaliação com militares sugerida pelo presente estudo.
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Abstract
In the Armed Forces, the military needs to have a quick response to unexpected stimuli, especially in 
Law and Order Guarantee operations in urban environments, when concentration, speed and agility 
are required for decision making. However, there is a scarcity of studies that correlate physical valences 
with neuropsychological skills, which would be an interesting answer for military operability. Thus, the 
objective of the study was investigate the correlation between agility and selective attention in the 
military. This is a cross-sectional observational study, which included 14 male Marines were included 
(34.92 ± 3.29 years). To characterize the sample, height (1.74 ± 0.04 m) and total body mass (81.49 ± 
7.19 kg) were measured, subsequently calculating BMI (26.83 ± 2.08). For the evaluation of selective 
attention, the Stroop Test (ST), in the congruent red version, was used for 5 min. The square test (TQ) 
was used to assess agility. Using the Shapiro-Wilk test (assumption of normality of the sample), and the 
Pearson Correlation Coefficient for the correlation between the time in the TQ and the results of the ST. 
Analysis in SPSS Software v.23.0 and significance level of p = 0.05. As a result, TQ (6.75 ± 0.32 seconds), 
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ST: correct answers (173.14 ± 46.79), time of correct answers (1.62 ± 0.32 seconds) and accuracy (89.44 
± 12.47 %). Correlation between TQ and ST: correct answers (- 0.39 p = 0.162), time of correct answers 
(0.37 p = 0.193) and accuracy (- 0.27 p = 0.344). The conclusion is that there was no correlation between 
agility and selective attention in the evaluation with military personnel suggested by the present study.

Keywords: Military, Stroop test, Agility, Correlation of data.

Introdução
A segurança pública é uma das questões preocupantes da 

sociedade atual, e o comportamento assertivo na abordagem 
e execução de tarefas que possam garantir tal segurança é de 
suma importância1. Na real situação das Forças Armadas, os 
militares precisam ter uma rápida resposta a estímulos ines-
perados, principalmente nas operações de Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) em ambientes urbanos, quando são exigidas 
concentração, rapidez e agilidade, e em questões de segundos 
o militar tem que tomar uma decisão2.

A agilidade é uma resposta a um estímulo com o movimen-
to rápido de todo o corpo e mudança de velocidade. Ela tem 
relação direta com algumas características treináveis, como 
força e técnica, e componentes cognitivos, como a capacidade 
de varredura visual e antecipação3. Essas características, as-
sociadas a um bom nível de condicionamento físico parecem 
aumentar o desempenho operacional, possibilitando uma 
atitude e uma resposta imediata4. Diversos estudos nacionais 
e internacionais tiveram a avaliação da agilidade em militares 
das Forças Armadas e de forças auxiliares reportada com dife-
rentes objetivos, como verificar a aptidão motora, determinar 
o perfil de qualidades físicas, avaliação de desempenho físico, 
avaliação pós intervenção de treinamento, comparação com 
não militares e avaliação pós período de vigília5–11. 

A atenção seletiva pode ser definida como a habilidade que 
o indivíduo possui para direcionar o foco de atenção para um 
ponto específico no meio ambiente12. O teste de palavra-cor 
de Stroop é um instrumento neuropsicológico largamente 
utilizado para a avaliação da atenção seletiva que regula a 
capacidade inibitória de respostas automáticas13. 

O processamento automático da identidade da palavra 
escrita é inibido em função de processos menos automatiza-
dos, como a identificação da cor da palavra. Neste contexto 
de respostas conflituosas, a proporção de respostas erradas 
e, principalmente medidas do tempo de resposta destacam-
se como importantes variáveis para a avaliação dos efeitos 
da interferência externa13, como reportados em trabalhos 
específicos com militares6,14,15. Porém, há uma escassez de es-
tudos que correlacionem esta valência física com habilidades 
neuropsicológicas, o que seria uma interessante resposta para 

a operacionalidade militar. Portanto, o presente estudo teve 
como objetivo investigar a correlação entre a agilidade e a 
atenção seletiva em militares.

Métodos
O desenho do estudo foi observacional transversal, real-

izado em 2019. Todas as etapas ocorreram no Centro de Edu-
cação Física Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), da Marinha 
do Brasil, no município do Rio de Janeiro, RJ. As avaliações 
foram feitas em um único dia, seguindo a seguinte sequência: 
avaliação da atenção seletiva, avaliação antropométrica e 
avaliação da agilidade. 

Os participantes foram selecionados por conveniência. 
Foram incluídos militares Fuzileiros Navais, do sexo masculino 
sem restrições de saúde (histórico de lesão, cirurgia ou dor os-
teomioarticular que impossibilitasse a participação nos testes). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Hospital Naval Marcílio Dias com o CAAE número 
16146719.7.0000.55256, conforme as orientações da Res-
olução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, incluindo a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Para caracterização da amostra, foram registradas as me-
didas de estatura e massa corporal total (balança digital com 
estadiômetro, Prix, Brasil). A partir dessas medidas, o Índice 
de Massa Corporal (IMC) foi analisado segundo a classificação 
da Organização Mundial de Saúde16. O protocolo utilizado 
para a avaliação antropométrica seguiu a padronização da 
International Society for Advancement in Kinanthropometry17. 

O voluntário realizou a avaliação da atenção seletiva do 
Stroop Test18, sentado confortavelmente em uma sala silen-
ciosa com um tablet (Galaxy Tab A, Samsung BR). A versão 
congruente vermelho confundido da tarefa palavra-cor de 
Stroop foi realizada durante 5 min. Esta tarefa consistiu em 
quatro palavras (amarelo, azul, verde, vermelho) apresentadas 
em série na tela do tablet e exibidas até que o participante re-
spondesse. Os participantes foram instruídos a pressionar um 
dos quatro botões coloridos (amarelo, azul, verde, vermelho), 
sendo a resposta correta o botão correspondente à cor da 
palavra/fonte apresentada na tela. Por exemplo, se a palavra 
azul aparecesse em amarelo, o botão amarelo precisava ser 
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pressionado. Se, no entanto, a cor fosse vermelha, o botão a ser 
pressionado era o botão ligado à palavra escrita, não a cor (por 
exemplo, se a palavra azul aparecesse em vermelho, o botão 
azul seria pressionado). A palavra apresentada e a cor foram 
selecionadas aleatoriamente pelo aplicativo (Stroop Tests for 
Science, versão 1,5, ARNovak, Gosford, Austrália) em versão 
traduzida para o português. 

Foram permitidos 60 segundos de prática para garantir que 
os participantes entendessem completamente as instruções. 
Os participantes foram instruídos a responder com a maior 
rapidez e precisão possível. O número total de respostas 
corretas, o tempo médio de reação para as respostas corre-
tas e a acurácia (porcentagem de respostas corretas) foram 
calculados levando em consideração toda a tarefa no tempo 
determinado18.

Para a avaliação da agilidade foi utilizado o teste do 
quadrado19. Um quadrado de 4 metros de lado foi marcado 
no solo, sendo seus vértices compostos por cones. O militar 
partiu da posição de pé, com um pé avançado à frente ime-
diatamente atrás da linha de partida. Ao sinal do avaliador, o 
participante se deslocou até o próximo cone em direção diago-
nal. Na sequência, correu em direção ao cone à sua esquerda 
e depois se deslocou para o cone em diagonal (atravessando 
o quadrado). Finalmente, correu em direção ao último cone, 
que correspondia ao ponto de partida. O militar tocou, com 
uma das mãos, todos os cones do percurso. O cronômetro foi 
acionado ao comando do avaliador, só a partir desse momento 
que o avaliado pode colocar o pé no interior do quadrado. 
Foram realizadas duas tentativas, sendo registrado o melhor 
tempo de execução. Os militares estavam com o uniforme 
camuflado completo durante a execução do teste de agilidade.

A análise descritiva dos dados numéricos contemplou me-
didas de tendência central e de dispersão. Foi utilizado o Teste 
de Shapiro-Wilk para avaliar o pressuposto de distribuição 
normal da amostra, bem como Coeficiente de Correlação de 
Pearson, com o intuito de avaliar a correlação entre o tempo 
no teste do quadrado e os resultados do Stroop Test (número 
de respostas corretas, acurácia, tempo médio por pontuação e 
tempo médio por respostas corretas). Todas as análises foram 
realizadas no Software IBM SPSS v.23.0 e considerou-se o nível 
de significância de p ≤ 0,05. 

Resultados e Discussão
Um total de 14 militares foram avaliados. Na Tabela 1 estão 

descritos os resultados de caracterização da amostra (idade, 
massa corporal total, estatura e índice de massa corporal), 
resultados de agilidade (teste do quadrado) e de atenção 
seletiva (Stroop Test). Segundo a Organização Mundial de 

Saúde, a média do Índice de Massa Corporal dos militares 
avaliados foi classificada como “sobrepeso”16. Os resultados 
da análise de correlação entre a agilidade e a atenção seletiva 
estão descritos na Tabela 2. Não foram encontrados resultados 
significativos ao avaliar a correlação entre as variáveis (número 
de respostas corretas, acurácia, tempo médio por pontuação 
e tempo médio por respostas corretas).

Discussão
O principal achado do presente estudo foi a falta de cor-

relação entre a agilidade avaliada através do teste do quadrado 
e a atenção seletiva no Stroop Test. Uma grande dificuldade 
na comparação dos dados foi encontrada por conta da diver-

Variáveis Média ± DP

Idade (anos) 34,92 ± 3,29

Antropometria

Massa corporal total (kg) 81,49 ± 7,19

Estatura (m) 1,74 ± 0,04

Índice de Massa Corporal (kg/m2) 26,83 ± 2,08

Agilidade

Teste do quadrado (s) 6,75 ± 0,32

Atenção seletiva (Stroop Test)

 Número de respostas corretas 173,14 ± 46,79

Acurácia % 89,44 ± 12,47

Tempo médio por pontuação (s) 1,89 ± 0,67

Tempo médio por resposta (s) 1,62 ± 0,32

Variáveis r p

Número de respostas corretas - 0,39 0,162

Acurácia - 0,27 0,344

Tempo médio por pontuação 0,36 0,198

Tempo médio por respostas corretas 0,37 0,193

DP: desvio padrão; kg: quilogramas; m: metros; s: segundos.

r: Correlação de Pearson; p: resultado da significância estatística do teste
estatístico aplicado.

Tabela 1 - Análise descritiva de média e desvio padrão para 
os dados de caracterização da amostra (idade, massa corporal 
total, estatura e índice de massa corporal), de agilidade (teste 
do quadrado) e de atenção seletiva (Stroop Test).

Tabela 2. Correlação entre o tempo do teste do quadrado e 
variáveis do Stroop Test.



REVISTA BRASILEIRA MILITAR DE CIÊNCIAS, V. 6, N. 15, 2020    I     35

sidade metodológica empregada na avaliação da agilidade e 
da atenção seletiva na literatura existente, como faixa etária 
restrita, grupos específicos de participantes e testes aplicados. 

Alguns estudos foram publicados utilizando o Stroop 
Test, principalmente na última década6,13,20–22, porém dados 
normativos para população brasileira são para grupos muito 
restritos e diferentes com relação ao presente estudo20,23–25. O 
resultado médio de número de respostas corretas encontrados 
na nossa amostra (173,14 ± 46,79) foram superiores aos mel-
hores resultados encontrados no estudo de Sentone6 (114,44 
± 10,25), avaliando policiais militares com média de idade de 
30,8 ± 7,7 anos, porém o tempo desprendido na tarefa não foi 
descrito, imposibilitando dizer se tal resultado foi melhor ou 
não na comparação entre os grupos. Ainda no tocante a este 
estudo, resultados preliminares demonstraram que o período 
de trabalho noturno de 12hs, ou seja, militares submetidos ao 
estresse da vigília, não foi capaz de influenciar a capacidade 
física da agilidade e cognitiva de atenção seletiva. 

Os resultados do teste do quadrado (6,75 ± 0,32 segun-
dos) foram superiores quando comparados aos resultados 
do estudo de Baltazar26 que analisou a apdidão física de 126 
militares de um Batalhão de Infantaria do Exército (5,33 ± 0,31 
segundos), onde um maior tempo de execução no teste aponta 
uma menor agilidade. 

O militar deve seguir quatro passos a fim de responder uma 
ameaça: identificar, certificar, decidir e agir27. Os níveis de des-
empenho das habilidades são identificados em três estágios do 
desenvolvimento humano: a fase inicial que vai desde um ano e 
meio a três anos de idade aproximadamente, o elementar que 
vai dos três anos aos cinco ou seis anos de idade e o maduro 
que compreende dos seis ou sete anos de idade em diante28. 

O desempenho motor depende das interações do organ-
ismo com o ambiente no qual os movimentos ocorrem e com a 
tarefa a ser executada29. A agilidade é um desempenho muito 
complexo de se predizer, pois ela é determinada por diferentes 
fatores, como a predominância de fibra muscular de contra-
ção rápida, aumento da excitabilidade do motoneurônio e 
velocidade de contração nervosa30. Por esse motivo, deve-se 
realizar mais avaliações desta valência física em militares para 
uma maior certeza quanto a sua correlação com a atenção 
seletiva. A atividade profissional desempenhada pelo militar 
nas Operações de GLO é reconhecidamente uma atividade 
de elevado estresse, tornando-se necessário uma atenção 
especial à saúde física e mental desses militares, o que objetiva 
um desempenho funcional adequado. 

Conclusão
Não houve correlação entre a agilidade e a atenção seletiva 

na avaliação com militares Fuzileiros Navais sugerida pelo 
presente estudo. No entanto, para gerar resultados que corrob-
oram com a hipótese inicial, recomenda-se trabalhos futuros 
com um quantitativo maior de indivíduos avaliados, assim 
como a utilização de testes mais específicos à operacionali-
dade real, como por exemplo, simuladores de tiro. Destaca-se 
a importância desta avaliação, tanto para a categoria militar 
quanto para a comunidade civil, no intuito de maximizar o 
comportamento assertivo na execução de tarefas militares.
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